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III SEMINÁRIO DE COMUNICAÇÃO DO 
SINTSEF-CE DEBATE IA, HEGEMONIA DA 

COMUNICAÇÃO E TRANSFORMAÇÕES NO 
MUNDO DO TRABALHO

	 A manhã desta quinta-feira (18) marcou o 
início do III Seminário de Comunicação do Sintsef-
CE. O evento, realizado na sede do sindicato, reúne 
jornalistas, pesquisadores, dirigentes sindicais, 
delegados de base e representantes da categoria 
para debater o papel da comunicação no movimento 
sindical e nas disputas políticas do século XXI. 	
		  O painel de abertura do evento discutiu 
a hegemonia da comunicação. Os palestrantes 
debateram o papel da mídia tradicional na 
formação da opinião pública e os impactos da 
ascensão das plataformas digitais para o mundo 
do trabalho e para a democracia. Participaram 
como palestrantes os jornalistas Rafael Mesquita, 
presidente do Sindjorce (Sindicato dos Jornalistas 
no Ceará), Nonato Lima, radialista e professor da 
Universidade Federal do Ceará (UFC), e Mônica 
Machado Carneiro, servidora pública e secretária 
de Comunicação da Condsef/Fenadsef.
	 Mônica Carneiro conceituou a hegemonia 
enquanto processo de formação de consensos, 
operado a partir dos aparelhos ideológicos das 
classes dominantes. Segundo ela, os grandes 
veículos de comunicação buscam transformar 
interesses particulares em interesses universais, 
delimitando os discursos que ganham espaço 
no debate público. Para a dirigente sindical, esse 
processo contribui para naturalizar medidas 
como privatizações e políticas de austeridade, 
apresentadas como soluções inevitáveis, mesmo 
quando aprofundam desigualdades e afetam 
diretamente os trabalhadores.
	 O presidente do Sindjorce, Rafael Mesquita, 
lembrou que o surgimento da imprensa esteve 
historicamente vinculado aos interesses das classes 
dominantes, mas destacou o papel pioneiro da 
imprensa operária na utilização da comunicação 
como instrumento de organização política e 
mobilização social. Rafael também refletiu sobre as 
expectativas criadas com o surgimento da internet 
e das redes sociais, que inicialmente foram vistas 
como ferramentas capazes de democratizar a 
produção e circulação de informações. Segundo 

ele, a lógica de mercado das grandes plataformas 
acabou concentrando poder econômico e político 
em poucas empresas, reproduzindo novas formas 
de controle e influência sobre a informação.
	 Já o professor Nonato Lima enfatizou a 
necessidade de enfrentar os conflitos inerentes 
às disputas sociais e políticas. Em sua análise, os 
avanços conquistados pela classe trabalhadora 
ao longo da história foram resultado de processos 
de organização, mobilização e enfrentamento. 
O palestrante ressaltou que os desafios atuais 
exigem capacidade de articulação, consciência 
crítica e fortalecimento dos instrumentos de 
comunicação popular e sindical.
	 Durante a tarde, o seminário prosseguiu com o 
painel “Inteligência Artificial na Comunicação e no 
Mundo do Trabalho”, conduzido pelo pesquisador 
Atahualpa Blanchet, do Instituto de Estudos 
Avançados da Universidade de São Paulo (IEA/
USP), e por Mônica Carneiro. O debate abordou os 
impactos das novas tecnologias sobre as relações 
de trabalho, os processos de comunicação e as 
formas de organização da produção em diferentes 
setores da sociedade.
	 Ao longo da exposição, foram discutidos 
os desafios impostos pela expansão da 
Inteligência Artificial, especialmente no que diz 
respeito à automação de atividades, ao controle 
dos processos produtivos e à concentração 
tecnológica. Os palestrantes destacaram 
que as novas ferramentas podem ampliar a 
produtividade, mas alertaram para a necessidade 
de que seus benefícios sejam compartilhados 
com os trabalhadores e não apenas apropriados 
por grandes grupos econômicos.
	 Encerrando a programação do primeiro 
dia, a equipe de Comunicação do Sintsef-
CE realizou uma apresentação institucional 
sobre os meios de comunicação da entidade, 
abordando os principais resultados alcançados 
no último período, os desafios enfrentados na 
disseminação de informações junto à categoria 
e as estratégias para ampliar o alcance das 
produções digitais. Também foram discutidos 
temas como o fortalecimento da revista 
eletrônica do sindicato, os impactos causados 
pelas mudanças nas políticas de distribuição de 
conteúdo das plataformas digitais e a importância 
da participação dos filiados no compartilhamento 
e engajamento das publicações da entidade.
	 O III Seminário de Comunicação do Sintsef-
CE terá continuidade nesta sexta-feira (19), com 
uma oficina prática de comunicação voltada aos 
delegados e delegadas da entidade. A atividade 
será conduzida pela equipe de comunicação 
do sindicato e terá caráter participativo. O 
encerramento das atividades está previsto para o 
final da manhã.


